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O Presidente da Junta de Freguesia de Aljustrel, Manuel Ruas, o Secretário da mesma, António 
Nascimento e a Presidente da Assembleia de Freguesia, Paula Lampreia, reuniram no dia 19 de 
Agosto de 2010, com o Dr. Horácio Feiteiro, Presidente do Conselho Clinico do Agrupamento dos 
Centros de Saúde do Baixo Alentejo, com o objectivo de analisar o novo modelo de funcionamento 
do Centro de Saúde de Aljustrel, uma vez que depois de ouvidos os vários intervenientes no 
processo, as informações são contraditórias em relação ao funcionamento dos serviços, sendo a 
população a principal prejudicada.

Na referida reunião o Dr. Horácio Feiteiro, presidente do Agrupamento dos Centros de Saúde do 
Baixo Alentejo, esclareceu o seguinte: 

1.º - O “atendimento complementar” que existia a funcionar todos os dias, incluindo sábados e 
domingos, das 08.00 às 20.00 horas, foi substituído pelas “consultas de recurso” que funcionam 
durante a semana das 14.00 às 20.00 horas e aos fins de semana das 09.00 às 14.00 horas, 
podendo o período semanal ser alargado se se justificar, o que não acontece actualmente, pois de 
acordo com a informação do Centro de Saúde de Aljustrel, todos os utentes que procuraram 
consulta médica foram atendidos, todos os dias nos meses de Julho e Agosto, conforme mapa 
facultado à Junta de Freguesia

2º - No período da manhã (08.00 - 14.00 horas) aos utentes que procurarem consulta médica, é 
efectuado um rastreio pelos profissionais de saúde que em função da gravidade da doença optam 
pelo seguinte:

Efectuar a marcação para a consulta de recurso (casos menos urgentes) no período ­

estipulado (14.00 – 20.00 horas) podendo estas exceder as 25 consultas, se necessário, 
de forma a atender todos os utentes.

Atender de imediato se o caso for urgente e que possa ser resolvido pelo médico de ­

família ou outro de serviço, nomeadamente, pequenas suturas, fazer oxigénio, controlo 
de tensão arterial elevada e outras situações.

Encaminhar para o SAP de Castro Verde ou Beja, situações que impliquem um ­

atendimento imediato/urgente, como feridas graves, desidratações, hemorragias 
digestivas, etc. efectuando os profissionais de saúde do Centro de Saúde de Aljustrel, o 
rastreio e a intervenção que acharem conveniente para minimizar o problema.

O Centro de Saúde liga para o 112, a reportar a situação e a pedir a evacuação do doente ­

para um serviço de urgência, mas enquanto o serviço é satisfeito devem os profissionais 
do Centro de saúde de Aljustrel, acompanhar o doente.



3º - Relativamente à redução de medicamentos, apenas se reduziu o stock mínimo, havendo a 
necessidade de um maior controlo por parte dos enfermeiros chefes.

4º - No que se refere a pessoas que trabalham no concelho de Aljustrel, nomeadamente na Almina, 
professores e outros que não estão inscritos no Centro de Saúde, o responsável informou, que 
aguarda da parte da Câmara Municipal de Aljustrel, por uma listagem nominal das mesmas, 
actualizada sempre que necessário, para proceder à inscrição no Centro de forma a poderem ser 
atendidos, não se devendo no entanto, negar o serviço a ninguém.

 Face ao exposto, a Junta de Freguesia de Aljustrel, conclui o seguinte:

Que a implementação do novo modelo de funcionamento para o Centro de Saúde de ­

Aljustrel, não foi efectuado da melhor forma, pois as informações dos responsáveis são 
contraditórias, reflectindo-se nos serviços prestados, que não estão a ser efectuados 
como está definido na teoria, criando insegurança e sofrimento à população, impedindo 
mesmo o acesso à saúde a cidadãos de fracos recursos, tendo em conta os custos de 
deslocação que têm de suportar.

A alteração efectuada, foi uma decisão tomada de forma unilateral pelos responsáveis ­

da saúde do Baixo Alentejo, sem consultar ou informar atempadamente os órgãos 
representativos do Concelho de Aljustrel, assim como não fizeram acções de divulgação 
aos utentes e instituições a explicar o novo modelo de funcionamento, apesar de existir 
na sua estrutura um departamento de marketing e divulgação para o efeito.

A Junta de Freguesia de Aljustrel, exige a reposição do funcionamento dos serviços ­

como estavam, pois a população não pode ser prejudicada pela desarticulação dos 
responsáveis da saúde do Baixo Alentejo, na interpretação de modelos experimentais, 
onde não é visível a minimização de custos, desperdícios e vícios no sistema de saúde, ou 
benefícios concretos em cuidados de saúde com mais qualidade, demonstrando-se 
claramente que as alterações efectuadas são altamente prejudiciais para a população.

A Junta de Freguesia de Aljustrel, informa também, que vai estar atenta aos ­

desenvolvimentos e funcionamento dos serviços de saúde, contactando directamente 
com a população para atestar a forma como os serviços são prestados, denunciando, 
registando e informando de tudo aquilo que achar por conveniente em prol do bem estar 
da população em geral e do funcionamento dos serviços com melhor qualidade.

O Presidente da Junta de Freguesia de Aljustrel 

Manuel Ruas
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